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ATA DA 52ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DO CENTRO DE CIÊNCIAS 

 EXATAS E DE TECNOLOGIA (CCET)
Data e Local: 19 de julho de 2017 - 14h00 – Auditório CCET

Presidência: Prof. Dr. Claudio Antonio Cardoso (Diretor em Exercício do CCET)

1. APRECIAÇÃO DE MINUTAS DE ATAS
1. Apreciação de Atas.

1. 49ª Reunião Ordinária, 50ª Reunião Ordinária e 2ª Reunião Extraordinária.
2. EXPEDIENTE

2.1 Comunicações do Presidente

O Presidente iniciou a reunião agradecendo a presença de todos, ressaltando que a Diretoria reconhece que é um período de férias letivas e de dia de reunião do ENADE e por isso ratifica os que puderam aqui estar, então passou aos informes.

2.1.1 – Livro "Engenharia Elétrica UFSCar - Do Projeto Pedagógico À Implementação": foi informada a iniciativa do Livro "Engenharia Elétrica UFSCar - Do Projeto Pedagógico À Implementação" dos professores Celso Aparecido França (DEE), Edilson Reis Rodrigues Kato (DC) e Osmar Ogashawara (DEE). O presidente informou também que foi solicitada pessoalmente autorização da ABENGE na pessoa de seu presidente Prof. Vanderli Fava de Oliveira em reunião realizada em Brasília na última semana, oportunidade em que o Prof. Dr. Cláudio Antonio Cardoso esteve presente, o VII FÓRUM DE GESTORES DAS INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO EM ENGENHARIA - 2017. A autorização consiste na anuência para publicação dos artigos bem como foi convidado o Sr. Presidente da ABENGE para escrever o prefácio da obra.

2.1.2 –
Grupo de Trabalho para Elaboração de Políticas Institucionais de Formação Continuada de Docentes da UFSCar: foi ratificada a informação que a Diretoria encaminhou por e-mail no dia 11 de julho, na qual solicita que as unidades indiquem um docente para compor o referido Grupo de Trabalho conforme Ofício ProGrad n° 308/2017 de 06 de julho de 2017. Ressalta a importância de informar o centro até hoje, porque o prazo para que o CCET encaminhe o nome do docente é amanhã, dia 20, e devemos fazê-lo por ofício.
2.1.3 – Prêmio AEA - indicação até 23 de agosto: a Associação Brasileira de Engenharia Automotiva solicita indicação de 1 aluno que tenha se formado em dezembro/2016 ou julho/2017 para concorrer ao “Prêmio AEA Destaque Novos Engenheiros”. O presidente do CoC/CCET solicita que indiquem ao CCET, impreterivelmente até o dia 23/08/2017, levando em conta o Histórico Escolar com a média final e título do trabalho de formatura (ou equivalente) do estudante. Lembra que a Diretoria encaminhou um e-mail em 11/07/2017 juntamente com o Regulamento, conforme documentação em anexo.
2.1.4 – Comissão PAAEG: a secretária Vanessa apresentou as informações pertinentes ao Programa de Apoio Acadêmico aos Estudantes de Graduação para o qual foi composta uma comissão de acompanhamento para o ano de 2017 e proposições para o próximo ano, conforme solicitação da Pró-reitoria de Graduação (ProGrad) no Ofício n° 7/2017; resposta do CCET via Ofício n° 165/2017; e os atos da ProGrad n° 9 e 13 quais nomeiam a referida comissão. A ProGrad solicitou indicação de 1 docente, 1 TA e 1 discente, para compor a comissão de acompanhamento e avaliação do Programa de tutoria. O CCET está representado pelo Prof. Marcelo Pinho (DEP), Vanessa (TA - SE/ CCET) e Orlando (discente e tutor da Matemática). Foi realizada a primeira reunião em 05 de julho, na qual os membros se conheceram acompanharam um pouco do andamento do programa nos diferentes centros e propuseram a realização de nova reunião para eleição de um presidente da comissão bem como para resolverem de 4 (quatro) bolsas vagas. A próxima reunião ainda não tem previsão em virtude do final de semestre e grandes atribuições dos envolvidos.
2.1.5. Indicações para a ProGPe e ProGrad: foram informadas as representações que o centro foi instado e de acordo com as indicações feitas pelos departamentos e o critério de representação adotados pelo centro os atendimentos das demandas ocorrera da seguinte forma: ProGPe (Ofício 92/2017 de 04/04/2017) - Comissão/ Banca Examinadora das Classes A, B e C: Profa. Dra. Teresa Cristina Martins Dias (DEs) – Titular e Prof. Dr. Flávio Yukio Watanabe (DEMec) – Suplente; ProGrad (Ofício 90/2017) Câmara de Avaliação de Processos de Alunos – CAPA: Profa. Dra. Liane Bordignon (DM) e Profa. Dra. Rosineide Gomes da Silva Cruz (DEQ); Câmara Assessora para Processos Seletivos de Ingresso aos Cursos de Graduação (CAPS): Prof. Dr. Andrei Aparecido de Albuquerque (DEP) e Prof. Dr. Pedro Ferreira Filho (DEs); ProGrad (Ofício 241/2017 de 05/05/2017) - apuração de consulta suspeita de discentes da Matemática: Profa. Dra. Caterina Gruenwaldt Cunha Marques Neto (DQ) e Prof. Dr. Fredy João Valente (DC) . 
2.1.6. Fórum de Gestores ABENGE – Brasília/ DF: o presidente acrescentou como comunicado esse ponto para dar importância à tendência discutida no referido fórum que pretende transpor a fase de diagnósticos para a construção de uma proposta efetiva, no sentido de propor uma nova Diretriz para os cursos de Engenharia. Esta discussão deve ter sequência no COBENGE 2017.
2.2 Comunicações dos Membros

Prof. Pedro Ferreira Filho (CCEs): o coordenador do curso de Estatística solicitou inclusão de ponto de pauta para apreciação da atualização do Projeto Político Pedagógico (PPP) do Curso. O presidente prontamente consultou os membros e houve aceitação unânime.
Prof. João Batista Oliveira dos Santos (DEQ): questionou se temos informações de recursos FAI, sobre prazos ou liberação. A secretária Vanessa solicitou à sua colega Silvia que em contato telefônico com a FAI foi informada que houve liberação no mês de junho e que não há previsão para a próxima.

Prof. Rodrigo da Silva Rodrigues (Vice CCM): solicitou inversão de pauta uma vez que a coordenação dos cursos de graduação da UFSCar foram requisitadas para tratar sobre o ENADE e o coordenador está em férias oficiais. O Prof. Claudio consultou o Conselho e houve concordância total.
Prof. Tomaz Tosimi Ishikawa (DEMa): comunicou que na semana anterior teve Reunião da Avaliação Quadrienal na CAPES e destacou a importância das publicações de qualidade e da disponibilidade de recursos. Que toda a análise é feita com base nos números, tanto para publicação quanto para arrecadação. Ao que parece a CAPES está trabalhando intensivamente para, até o final do ano, apresentar a avaliação dos Programas de Pós-Graduação. A reunião tinha em torno de 400 pessoas, somente das engenharias e alguns outros cursos. Somente destacando a seriedade do trabalho e que o cronograma está sendo seguido o que deve resultar na divulgação dessa avaliação. 

3 ORDEM DO DIA

3.1 Projeto Pedagógico Matemática – Licenciatura e Bacharelado - atualização
O Prof. Adilson Eduardo Presoto (CCM), mesmo em férias veio para explanar sobre a atualização em pauta, informou que o projeto é de 2007, já aprovado, mas, que a adequação quanto ao estágio, atividades complementares e Trabalho de Conclusão de Curso teve a tramitação barrada na Divisão de Desenvolvimento Pedagógico (DiDPed/ ProGrad), por tratar-se de atualização do PPP e não de alteração por ficha de caracterização como foi encaminhada. A palavra foi aberta a questionamentos e considerações dos conselheiros.

O discente Higor Lopes Gonçalves comentou que a Química optou por incluir uma disciplina do Departamento de Teoria e Prática Pedagógica para atendimento da legislação vigente e deixou como sugestão para uma oportuna alteração do Curso de Matemática. Sugere também que os alunos sejam consultados quando for desenvolvida nova proposta de alteração do PPP do curso. E finalizou defendendo a importância de abordar as temáticas racial e ambiental na formação dos futuros profissionais. Os professores da CCM agradeceram as contribuições e que serão consideradas para futuras discussões. O Prof. Alex (DECiv) questionou porque dessa aprovação se o Coordenador da Matemática disse que há novo projeto em discussão para outras reformulações e foi esclarecido que é para atendimento burocrático e emergencial da situação que está em andamento, principalmente no que se refere ao estágio.
Colocada em votação não houve contrários, houve 1 abstenção (discente Higor Lopes Gonçalves), assim aprovado encaminhamento.

3.2 Apreciação de Atas
3.2.1 49ª Reunião Ordinária: nada a acrescentar ou modificar. Aprovação por unanimidade.

3.2.2 50ª Reunião Ordinária: Questionamento sobre anotações no meio do texto e imprecisão da lista de presentes. Retirada do ponto de pauta e colocar-se-á em momento oportuno com devida revisão.

3.2.3 2ª Reunião Extraordinária: nada a acrescentar ou modificar. Aprovação por unanimidade.

3.3 Regimento do Departamento de Estatística (DEs)
A Profa. Maria Silvia de Assis Moura, Chefe do Departamento, fez a apresentação da proposta de atualização do referido regimento destacando os pontos principais e alterados em relação à minuta aprovada no Conselho Universitário (ConsUni). A primeira modificação é no artigo 7º, inciso III que tem todos os docentes compondo o Conselho, não representantes deles como na minuta, o que foi mantido como era no regimento anterior; e o inciso IV incluindo o termo ‘máximo’ para o limite de docentes votantes, tendo em vista que todos são membros no conselho. A segunda modificação é no artigo 22, dentre as várias opções sobre os alunos que votam a opção foi que votam os alunos regularmente matriculados em curso de graduação que tem aulas em disciplinas que o DEs oferece disciplina. A terceira está no artigo 28 que trata da fórmula que determina a apuração dos votos unindo os técnicos administrativos (TAs) aos docentes, uma vez que são somente 2 e isso infringiria o sigilo dos votos dos servidores TAs e subindo o percentual para 80% e não 70%, conforme dispõe lei norteadora de escolha de dirigentes.

Os questionamentos foram abertos e o Prof. Guilherme Aris Parsekian (PPGECiv) sugeriu colocar na fórmula o termo ‘votante’ acompanhando também os docentes e não só ao lado de TA como consta. A Profa. Maria Silvia concordou e fará a adequação.
O Prof. Helio Crestana Guardia (DC) perguntou, por curiosidade, da participação se era efetiva o que foi confirmado pela chefe do DEs.

O Prof. João Batista (DEQ) colocou dois pontos de curiosidade o primeiro sobre não haver suplentes uma vez que todo o corpo docente é titular no conselho e o segundo quanto ao próprio conselho decidir sobre curso e os alunos que o fazem. A Profa. Maria Silvia disse que o segundo ponto está como aparece na minuta padrão. E quanto ao quórum, nunca houve problema, porque por ser um departamento desmembrado da computação desde então os docentes tem participado efetivamente.

O Prof. Alex (DECiv) questionou como funciona a categoria dos discentes que compõem o conselho e que são eleitores. A Chefe do DEs explicou que todos que são eleitores são elegíveis.

Colocado em votação a proposta do Regimento do Departamento de Estatística teve Aprovação por unanimidade.

3.4 Fichas de Caracterização Disciplinas EaD 

O Presidente apresentou a demanda recebida da ProGrad quanto à alocação das disciplinas ofertadas EaD no CCET. As disciplinas são: Álgebra Linear, Cálculo 1, Cálculo 2, Cálculo Numérico e Modelagem Matemática todas para Engenharia Ambiental. A idéia da Diretoria era de solicitar a alocação as disciplinas direto na SEaD, mas, não foi possível. Atualmente as disciplinas encontram-se sem departamento de origem, mas há corpo docente para atuar no curso. O Conselho deve votar se concorda, temporariamente, que a disciplina fique alocada no CCET, como foi no caso da Engenharia Mecânica e Elétrica, quando criados, que os docentes estavam lotados no Centro. Na palavra aberta o Prof. Helio (DC) comentou que a Computação também passou por isso quando houve contratação pelo REUNI. A Profa. Rosineide Gomes da Silva Cruz (CCEQ) comentou que já que temos os professores voluntários, de tal forma que esta solução emergencial não afetará nem trará prejuízo às demais unidades do CCET. A situação é que não há mais professor disponível e interessado para ministrar a disciplina, mas, que parece que houve concurso para professores voluntários. Já tem candidato aprovado. O que ocorreu é que algumas disciplinas do curso em tela já foram associadas a determinados departamentos, mas, outras que são atendidas na Engenharia Química desde a época que havia bolsa continuaram pendentes dessa formalização, entretanto destaca que a idéia é fechar essas turmas oferecendo tais disciplinas para formar todos os alunos. Para esse caso, a contratação fica pendente de assinatura de um departamento que aprove a seleção que a Engenharia Ambiental fez, por isso, a proposta de alocar no CCET. Professores da Engenharia Mecânica também recordaram da situação similar vivenciada no início do Departamento conforme já citada pelo presidente do conselho.

Colocado em votação a alocação das disciplinas e avaliação das fichas de caracterização teve Aprovação por unanimidade.
3.5 Projeto Pedagógico Estatística – Bacharelado - atualização
O Prof. Pedro (CCEs) iniciou a apresentação dizendo que o 1º projeto do curso é de 2006 e que, desde então, discussões são feitas dentro do Núcleo de Docente Estruturante (NDE) e com o Programa de Educação Tutorial – PET-Estatística no sentido de coletar materiais indicadores para construir a nova proposta, o que foi consenso ao final de 2012. O índice de formação no curso é de 50%, o que o coloca dentre os 3 cursos que mais aprovam no país, que possui 37 cursos no total. Afirma também que a evasão é maior dentre os alunos que não superam as disciplinas iniciais, que são Geometria Analítica, Cálculo 1, Cálculo 2, Probabilidades A e B. O NDE e o Conselho do DEs identificou que a formação do aluno ingressante é muito baixo para a grade até então vigente, então que foi reorganizado o currículo para que no 1º e 2º semestre o ingressante tenha tempo para adequar-se e se adaptar à nova rotina, com a readequação dos conteúdos. Resolveram também problemas de sobreposição de disciplinas, o que era presente no PPP de 2006. Quanto às ênfases destaca que o projeto anterior apresentava 4 opções, que eram caracterizadas por blocos de 3 disciplinas voltadas para determinadas áreas de aplicação de Estatística, sendo: Saúde e Meio Ambiente, Risco e Finanças, Estatísticas Sociais e Qualidade e Confiabilidade. Era recorrente o problema de oferta de disciplinas para um grupo muito pequeno de alunos, 2 por exemplo. Verificaram no levantamento feito que as opções dos alunos pela ênfase eram pautadas no tempo que queriam investir para cumprir a graduação, era focada na ênfase que eles se formariam mais rápido. Assim, verificaram que egressos com ênfase em uma área atuavam em outra. Assim havia uma sobrecarga ao corpo docente e não se atingia o que almejava o PPP em vigência. Então, acabaram com as ênfases e oferecerão optativas conforme disponibilidade do corpo docente, sendo maior o número de possibilidades de oferta e atendimento aos alunos. Como novidade trabalham com “Big Data”, tratando o estatístico como cientista de dados, foram contratados docentes com experiência nessa novidade e o PPP atual conta com 4 disciplinas que atendem essa tendência do mercado. Quanto a construção do novo PPP acrescentou que em 2016 houve renovação do curso, momento em que o INEP (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, órgão avaliador) questionou sobre a utilização de grade curricular ainda de 2006, oportunidade onde foram expostas as diretrizes do novo PP bem como agregadas as sugestões do INEP na presente proposta. Ressalta que o PPP está em conformidade com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e atende aos temas transversais. Outro fator que foi levado em consideração nessa reestruturação foi buscar ao máximo centralizar as alterações necessárias nos docentes do DEs, não afetando os departamentos que oferecem disciplinas para a Estatística. Também comentou que aproximadamente 40% dos discentes estão envolvidos em atividades extra classe.     
Aberto para as perguntas o discente Higor teve a curiosidade de saber qual a porcentagem de disciplinas optativas. O Prof. Pedro (CCEs) disse que são 8 disciplinas, totalizando quase 400 horas, de 3000 horas de curso, sendo que de 2500 a 2600 são em aula. O Prof. Guilherme (PPGECiv) perguntou quantos créditos são essas disciplinas e o Coordenador disse que são 4. O Prof. Hildo Meirelles de Souza Filho (DEP) disse que tem conhecimento do documento de anuência do DEP para o DEs, mas, que não sabe se consegue a aprovação do Conselho do DEP, então receia que isso atrapalhe que ele vote hoje. Afirmou que não houve tempo hábil para analisar quanto aos ministrantes das disciplinas pertinentes a esse documento. O Prof. Pedro (CCEs) explicou que o desenvolvimento do PPP da Estatística foi feito em conjunto com a Chefia anterior do DEP e que houve acompanhamento de toda a tramitação bem como sobre o encaminhamento das fichas de caracterização. Quanto ao tempo, acredita que não haverá problema, pois, são 2 departamentos que estão pendentes de dar anuência. A Profa. Maria Silvia (DEs) pergunta ao CCEs se houve mudança de oferta de disciplinas do DEP ao curso, e ele diz que não, são as mesmas. O Prof. Rodrigo (Vice CCM) aponta uma diferença de digitação de total de horas, que no início está com 3090 (p.3) e depois aparece com 3120 horas, mas, questiona com interesse em saber qual foi a alteração feita para melhorar o 1º ano. O Prof. Pedro explicou que foi feita redistribuição de conteúdo, inclusive com análise de ementas. Foram encurtadas disciplinas que geravam desmotivação pelo conteúdo técnico e pesado, o que resultou na distribuição do conteúdo encurtado para outras disciplinas, mas, que não houve redução do conteúdo quando analisada a grade como um todo. O Prof. Helio (DC) perguntou a respeito da Computação e o Prof. Pedro (CCEs) afirmou que manteve a disciplina inicial e foi solicitado remodelar o conteúdo de uma outra. O Presidente finalizou pedindo confirmação se as disciplinas com esses 2 departamentos já estão alinhadas o que foi ratificado pelo Coordenador da Estatística. 
Colocado em votação o Projeto Pedagógico da Estatística teve Aprovação por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerrou a reunião agradecendo novamente a presença de todos. Eu, Vanessa Custodio, na qualidade de Secretária, lavrei a presente Ata que segue acompanhada da lista dos presentes.
Prof. Dr. Cláudio Antonio Cardoso – Presidente do CoC/ CCET
CCEC Prof. Dr. Ricardo Menotti, representado pelo Prof. Dr. Fredy João Valente (Vice CCEC)

CCEE Prof. Dr. Marcelo Suetake, representado pelo Prof. Dr. Carlos Alberto De Francisco (Vice CCEE) 



CCEMec Prof. Dr. Armando Ítalo Sette Antonialli, representado pelo Prof. Dr. Vitor Ramos Franco (CCEMec)
CCEQ Profa. Dra. Rosineide Gomes da Silva Cruz

CCEs Prof. Dr. Pedro Ferreira Filho


CCM Prof. Dr. Adilson Eduardo Presoto, representado pelo Prof. Dr. Rodrigo da Silva Rodrigues (Vice CCM)

PPGBiotec Profa. Dra. Cristina Paiva de Sousa, representada pelo Prof. Dr. Julio Zukerman Schpector (Vice PPGBiotec)
PPGEQ Prof. Dr. Edson Luiz Silva 
 

PPGEU Profa. Dra. Lea Cristina Lucas de Souza

PPGECiv Prof. Dr. Guilherme Aris Parsekian 


PPGF Prof. Dr. Wilson Aires Ortiz       


PPGM Prof. Dr. Gustavo Hoepfner, representado pelo Prof. Dr. Edivaldo Lopes dos Santos (Vice PPGM)
 
DC Prof. Dr. Helio Crestana Guardia

DECiv Prof. Dr. Alex Sander Clemente de Souza 

DEMa Prof. Dr. Luiz Antônio Pessan, representado pelo Prof. Tomaz Toshimi Ishikawa (Suplente DEMa)
DEP Prof. Dr. Hildo Meirelles de Souza Filho  

DEE Prof. Dr. Ricardo Augusto Souza Fernandes  

DEMec Prof. Dr. Fabrício Tadeu Paziani 
DEMEc Prof. Dr. Fernando Guimarães Aguiar – Vice 
DEQ Prof. Dr. João Batista Oliveira dos Santos 

DEs Prof. Dr. Maria Silvia de Assis Moura 

DF Profa. Dra. Ignez Caracelli

Roberto Carlos Sabadini




Higor Lopes Gonçalves



  

Romão Manuel L. C. Direitinho
Vanessa Custodio – Secretária 
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